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  DEDICATÓRIA



  Não existem muitos casais que foram abençoados com um exemplo tão nobre.
Muito obrigado, Tedd e Margy, por nos darem um exemplo vivo de como viver o casamento conforme os padrões de Deus.


  PREFÁCIO



  P OR ALGUM MOTIVO, SEMPRE ME ACHO ESCREVENDO ASSUNTOS SOBRE OS quais não entendo muito. Casamento é um ótimo exemplo disso. Eu me casei aos 20 anos e tinha muita confiança em mim mesmo. Estava convencido do meu caráter e da minha maturidade e tinha certeza de que o casamento seria fácil para mim. Não foi! Não demorou, e a verdade do egoísmo e da impaciência do meu coração foi revelada. Eu me esforcei muito para negar o que Deus, com tanta clareza, estava revelando. Lutei para me convencer de que o problema não era eu. Adquiri certa habilidade em me convencer disso e fiz um grande esforço para convencer Luella, minha esposa, de que eu estava certo e ela, errada. Mas Deus, em sua deslumbrante graça, não desistiu de sua busca por mim, e Luella havia se comprometido a ser sincera comigo.


  Estava a caminho de um desastre e nem sabia disso. Não me entenda errado; eu não era um monstro o tempo todo e realmente queria que o meu casamento com Luella desse certo. O problema era que, dentro de mim, havia coisas que simplesmente impossibilitavam o tipo de casamento do qual este livro trata. Eu analisava, racionalizava, criticava e, de modo geral, apontava o dedo. Mas não havia como escapar da verdade – o problema era eu. Estava imerso na graça, e a graça não descansaria antes que eu fosse libertado daquela coisa da qual não podia escapar por força própria – eu mesmo. Tentei defender a minha pele esperneando e gritando, mas Deus foi gracioso e Luella teve a paciência de esperar até eu começar a enfrentar aquilo que havia negado com tanta veemência: eu precisava mudar desesperadamente.


  Luella e eu acabamos de celebrar mais um aniversário de casamento. Quando olhamos para trás, ficamos maravilhados com tudo aquilo que aconteceu e com tudo aquilo que Deus tem feito. Amamos muito um ao outro e somos muito gratos pelos anos que temos passado juntos. Foram anos ricos e excitantes. Não foram muitos os dias de tédio. Amamos estar um com o outro e amamos celebrar a vida compartilhada. Mas existe algo que amamos ainda mais: amamos Jesus e sua graça transformadora. Amamos sua Palavra e a sabedoria surpreendente que nela está contida. Sabemos que a nossa história não é de sucesso matrimonial. Não, a nossa história é sobre duas pessoas que foram salvas repetidamente pela graça e pela sabedoria. Continuamente fomos perdoados e capacitados pela graça de Deus. Sem cessar, fomos julgados, convencidos, transformados e orientados pela sua Palavra.


  Se você pudesse assistir a um vídeo de nossa vida conjunta, logo perceberia que ainda não “chegamos lá”. Ainda estamos sendo salvos por aquela mesma sabedoria e graça. Deus ainda está trabalhando para revelar e conquistar os nossos corações. Gostaríamos de dizer que a guerra do amor já acabou em nosso casamento, mas não podemos. O amor próprio ainda interfere no amor por Deus e pelo outro. E quando isso acontece, nosso casamento sofre. Ainda existem momentos em que confiamos mais em nossos instintos do que na sabedoria de Deus e, quando isso acontece, o nosso casamento sofre com os resultados de nossa tolice. Assim, descansamos na sabedoria e na graça de Deus, mas não descansamos no nosso casamento. Enquanto formos dois pecadores que vivem num mundo caído, haverá trabalho a ser feito.


  Às vezes, isso significa estar disposto a servir, mesmo quando é a última coisa que queremos fazer; significa estar disposto a ouvir, mesmo quando o nosso instinto quer que discutamos; significa estar disposto a amar, mesmo naqueles momentos em que o outro parece não merecer o nosso amor; significa pedir perdão humildemente, mesmo quando somos tentados a argumentar que estamos certos; significa estar disposto a atravessar momentos tensos para que a verdade possa ser dita; significa estar disposto a ignorar ofensas menores. Mas há algo que sabemos com certeza: quando descansamos na graça de Deus, somos chamados a estender essa graça um para o outro. E quando celebramos a sabedoria de Deus, precisamos estar dispostos a permitir que essa sabedoria seja o nosso guia a cada momento em que nos relacionamos e respondemos um ao outro.


  Não tenho nenhuma excelência pessoal a lhe oferecer. Na verdade, este livro é um testemunho da minha própria salvação. Ofereço a você e ao seu casamento duas coisas: a poderosa e transformadora graça de Deus e a sua sabedoria que pode reorganizar sua vida. Nessas duas coisas você encontrará esperança e mudança real para o seu casamento e, na medida em que isso acontecer, também aprenderá o significado de descansar e trabalhar ao mesmo tempo.


  Paul David Tripp
31 de agosto de 2009


  


  
    
      Compromisso nº 1: assumir um estilo de vida regular de confissão e de perdão.


      Compromisso nº 2: fazer do crescimento e da transformação nossos objetivos diários.


      Compromisso nº 3: trabalhar juntos para construir uma sólida aliança de confiança.


      Compromisso nº 4: nos dedicar à construção de um relacionamento de amor.


      Compromisso nº 5: lidar com as nossas diferenças num espírito de apreço e de graça.


      Compromisso nº 6: trabalhar para proteger o nosso casamento.
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  O QUE VOCÊ ESPERAVA?



  “EU SIMPLESMENTE NÃO ESPERAVA QUE FOSSE ASSIM” – DISSE MARY. ELA estava totalmente exausta e frustrada.


  Sam, por sua vez, estava com raiva. Ele não queria ficar aqui comigo para falar sobre seu casamento com Mary. O fato é que, para falar a verdade, ele não queria estar casado com Mary. Ele não aguentava mais! “Quinze anos, quinze anos! E é assim que ela me agradece?”


  Mary se recusou a responder; permaneceu sentada, chorando.


  “Veja tudo o que eu lhe dei com meu trabalho duro. Ninguém que você conhece tem uma casa como a nossa. Ninguém que você conhece possui tanto quanto eu lhe providenciei. Ninguém teve todas essas experiências maravilhosas pelo mundo afora que eu lhe dei. Mas, não, para você nunca basta. Mary, estou cansado de suas constantes reclamações. Estou cansado da crítica diária. Simplesmente não quero mais continuar com isso, e acho que você também não quer” – disse Sam, enquanto sua voz ficava cada vez mais fraca.


  Olhei para Sam e Mary e sabia que nem sempre havia sido assim. Conheci muitos casais que se encontravam no processo de repensar o casamento, o que, para mim, muitas vezes tem sido uma experiência um pouco frustrante. Não, eu não me frustrava com o fato de estarem “loucamente” apaixonados um pelo outro; acho que é maravilhoso quando um homem e uma mulher se adoram. Acho maravilhoso quando decidem passar suas vidas juntos. Entendo que, no êxtase da paixão do momento, é difícil se concentrar no trabalho preparatório que precisa ser feito. Nada disso me tem frustrado. Acredito que um profundo afeto mútuo é uma coisa linda.


  Aqui está o que tem me frustrado de novo sempre: expectativas fictícias. Aí está – falei. Acredito ser muito mais comum que casais se casam com expectativas falsas, do que não. Muitas e outras vezes, tenho me encontrado com casais que simplesmente não pareciam levar a sério as coisas importantes que a Bíblia tem a dizer sobre aquilo que cada casamento enfrenta no aqui e no agora. Expectativas falsas sempre acabam em decepções.


  Você sabe que isso é verdade, se, alguma vez, visitou algum site de agência de viagem na internet, buscando um destino de férias antes de viajar. Nenhum destino é, de fato, tão lindo e funcionará tão bem quanto promete em seu site promocional na web. Você, certamente, ficará decepcionado, porque partiu com expectativas falsas.


  Levamos nossa família para passar as férias na Disney World. Lemos toda aquela literatura maravilhosa que a própria Disney providencia. Mas ninguém nos disse que teríamos de enfrentar uma fila de 90 minutos sob um sol escaldante, num calor de 49 graus e num clima que apresentava uma umidade de 200 por cento, para, finalmente, embarcar num passeio que duraria 33 segundos!


  Meu filho, que na época era apenas um pequeno garoto, viu um passeio que queria fazer. Caminhamos pelo parque pelo que parecia ser uma eternidade e finalmente encontramos o fim da fila. Ficamos nela por tanto tempo que acabamos tendo a seguinte conversa: “Pai”, ele disse, “por que estamos nesta fila?” Eu respondi: “Tem um passeio no início desta fila”. E ele, com uma expressão de completa exaustão, disse: “E que passeio é esse?” Estávamos naquela fila há tanto tempo que ele tinha se esquecido por que estávamos ali. Expectativas falsas sempre terminam em decepção.


  Usando a Bíblia de maneira bíblica


  Parte do problema é a maneira como usamos as Escrituras. Partimos da suposição errônea de que a Bíblia é organizada por assuntos – você sabe, o melhor compêndio do mundo sobre problemas humanos e soluções divinas. Então, quando refletimos sobre o casamento, consultamos os trechos sobre casamento. Mas a Bíblia não é uma enciclopédia; é uma história, é a grande história da redenção, de sua origem ao seu destino. Na verdade, é mais do que uma história. É uma história com anotações teológicas, com as notas de rodapé de Deus. Isso significa que não podemos entender o que a Bíblia tem a dizer sobre casamento levando em consideração apenas os trechos sobre casamento, porque há muita informação bíblica sobre casamento que não está contida nos trechos sobre casamento.


  Na verdade, poderíamos dizer que, na mesma medida em que cada parte da Bíblia nos revela algo sobre Deus, sobre nós mesmos, sobre a vida neste mundo presente e sobre a natureza da luta humana e a solução divina, cada trecho da Bíblia também é sobre o casamento. Cada trecho nos comunica um conceito que é vital para a compreensão daqueles trechos que tratam diretamente do casamento, e cada trecho nos diz o que devemos esperar ao tratar do amplo relacionamento matrimonial.


  Um dos nossos problemas é que não temos usado a Bíblia de maneira bíblica e isso nos deixou à mercê de surpresas que nunca deveríamos ter tido.


  Por favor, não estrague isso!


  Mas a origem das falsas expectativas é outra. Parece até que os futuros maridos e esposas são incentivados a não ouvir a verdade sobre aquilo com que, inevitavelmente, terão de lidar, porque não querem que nada estrague o afeto irrestrito que virtualmente os deixou num delírio romântico. Repito, quero dizer que considero o afeto profundo e mútuo algo bonito, mas não podemos permitir que isso nos leve a negar a realidade.


  Essa dinâmica pode ser comparada com aquilo que acontece com você quando toma uma refeição maravilhosa com peixe frito e batatas fritas, seguida por uma sobremesa de bolo de chocolate com sorvete. Você simplesmente não está interessado em levar em consideração as consequências dessa refeição para o seu coração e peso. Você não quer discutir calorias nem colesterol. A motivação para pensar em níveis de gordura e de açúcar não é muito alta. Não, você quer saborear tudo, até a última migalha. Quer consumir o peixe e as batatas enquanto ainda estiverem fresquinhos e crocantes. E não importa se já está satisfeito, você já está de olho num grande pedaço daquela torta de chocolate de quatro camadas.


  Veja bem, no meio do furacão do romance pré-marital é muito difícil convencê-lo da necessidade de analisar a realidade com toda a sinceridade, ou seja, de abrir os olhos para ver aquilo que cada casal terá de enfrentar algum dia, de algum jeito, de alguma maneira. Você teme que, sob a fria luz da verdade, seu afeto possa evaporar. Teme que algo possa estragar o sentimento delicioso que está vivenciando no presente. O que você está vivenciando é uma das coisas mais poderosas que um ser humano pode experimentar. O amor é irresistível. Ele motiva. É inebriante. Ele governa sua mente e controla suas emoções. Você está com a pessoa que ama, está pensando em seu casamento no futuro e quer que aquilo que está sentindo e vivenciando agora dure para sempre. E não fará nada que possa estragar isso.


  E é assim que costuma acontecer: você está apaixonado e tem certeza de que o amor que está sentindo agora o ajudará a atravessar qualquer situação que possa surgir. Você simplesmente não está a fim de mexer em algo que possa se transformar em problema. Não quer pensar no que poderia acontecer. Não quer permitir que o futuro interfira naquilo que está experimentando no momento. Seu tempo de atenção é curto. Você está apaixonado e gosta disso e, com certeza, não deixará nada estragar isso. Vocês se olham com olhos de encanto e têm certeza de que este amor poderoso que estão sentindo os ajudará a sobreviver a qualquer coisa. Acham que não têm nada a temer. Têm certeza de que só poucos sentiram esse amor que vocês estão sentindo um pelo outro. Sabem que outros casais têm problemas, mas acreditam que não são como eles. Estão convencidos de que eles não sentiram o que vocês sentem um pelo outro. Vocês estão apaixonados e acham que tudo acabará dando certo. Simplesmente não estão interessados em ser realistas.


  Entre o já e o ainda não


  Os teólogos pensam sobre a vida no aqui e no agora de modo que pode ser uma grande ajuda por fornecer expectativas realistas. Tudo que dizemos e fazemos, tudo que nos comprometemos a fazer, e cada situação, localidade e relacionamento que experimentamos são vivenciados entre o já e o ainda não. Você nunca conseguirá entender tudo aquilo que enfrenta a cada dia se, antes, não entender que está vivendo sua vida de modo incompleto. Tudo em sua vida é moldado pelas características dessa metade. Talvez você esteja pensando: “Paul, não sei do que você está falando”. Deixe-me explicar.


  Ao aprender que está vivendo entre o já e o ainda não, você saberá onde se encontra na história divina da redenção. Não desvie sua atenção; isso é de grande importância prática. Deus nos deu a sua Palavra para que ela nos sirva como guia. Enviou o seu Filho para que vivesse, morresse e ressurgisse para a nossa salvação. Nos deu o seu Espírito para que ele residisse em nós. Mas o mundo ainda não foi restaurado. O pecado ainda não foi completamente erradicado. Ainda não fomos transformados à perfeita semelhança de Jesus. Sofrimento, tristeza e morte ainda não pertencem ao passado.


  É difícil viver somente numa parte, mas é exatamente aí que vivemos. Infelizmente, vivemos num mundo que ainda está terrivelmente danificado. Vivemos na companhia de pessoas falhas. Seu casamento não estará imune a essas falhas. Quando você começar a descobrir o que a vida é, de fato, entre o já e o ainda não, será presenteado com perspectivas que serão uma enorme ajuda para entender aquilo que você precisa encarar para que seu casamento possa ser benéfico e saudável aos olhos de Deus.


  Espontaneidade preparada


  Você e eu simplesmente nunca sabemos o que acontecerá daqui a pouco. Pense nisto: sua vida não se desenvolveu de acordo com seus planos. Há vinte anos, você nunca teria imaginado que estaria onde está agora. A semana passada não se desenvolveu de acordo com seus planos. O dia de hoje não se desenvolverá de acordo com seus planos. A sua vida está sujeita ao sábio e soberano plano de outro (veja At 17.26-27, Dn 4.34b-35). Isso significa que, a cada dia, você tem de lidar com o inesperado, com coisas que não previu para a sua vida. E isso, certamente, vale para o seu casamento. Problemas aparecem em sua vida que têm um impacto enorme sobre você e seu cônjuge. Doenças e pecados interferem naquilo que você pensou que estaria compartilhando com o outro. Cada casamento precisa lidar com o inesperado. Mas ter de lidar com o inesperado não significa que você tenha de estar despreparado. Todo este livro trata do princípio da espontaneidade preparada.


  Estou ciente de que isso soa como uma contradição, mas não é. Você pode se preparar até para situações que ainda nem sabe que irá enfrentar. Pode estar pronto para lidar com coisas que você não fazia a mínima ideia de que, algum dia, apareceriam em sua frente. O fato é que estou convencido de que essa é uma das principais funções das Escrituras. Elas nos capacitam para estar preparados para decidir, pensar, desejar, agir e falar de maneira apropriada num mundo no qual não somos soberanos. E é assim que funciona: se entendermos o que a Bíblia fala sobre Deus, nós mesmos, a vida, o pecado e o mundo em que vivemos, estaremos prontos para lidar de maneira espontânea com aquilo que não sabíamos que, em algum dia, teríamos de enfrentar.


  Muitas e muitas vezes, tenho encontrado casais que se surpreenderam com aquilo que tiveram de enfrentar. Mas quando lhes dou a oportunidade para contarem a sua história, fico impressionado com o fato de que as coisas com as quais estão tendo de lidar são as que a Bíblia prediz que pessoas falhas num mundo caído enfrentarão. Fico preocupado quando aconselho uma esposa que fica chocada com o fato de seu marido ser um pecador ou de ser um marido que não estava preparado para o fato de sua esposa ser tentada pelo egoísmo.


  Mais do que posso enumerar, muitos casais se mostram surpresos pelo fato de seus casamentos precisarem regularmente ser socorridos pela graça. E, por não terem levado a Bíblia a sério, foram pegos de surpresa naquele momento em que o pé encontra a estrada do dia-a-dia em que a graça é a única esperança.


  Não é apenas a previsão de possíveis problemas que as pessoas não têm levado a sério, mas também não têm levado a sério a mensagem da providência prometida. Espontaneidade preparada não tem a ver apenas com o conhecimento daquilo que você enfrentará e, portanto, com o preparo para enfrentá-lo. Também tem a ver com o entendimento daquilo que lhe foi dado, a fim de que você possa enfrentá-lo com coragem e esperança práticas.


  Este livro lhe apresentará um estilo de vida vigilante, que leva a sério as perspectivas da sabedoria prática e vivificante da Palavra de Deus. Esses ensinamentos de sabedoria o levarão a viver de maneira preparada, mesmo não sendo sua a mão que está no volante e mesmo não sabendo o que o espera por trás da próxima curva em seu casamento.


  Você pode esperar o esperado


  Jim ficou doente e teve de desistir de sua ascensão na carreira empresarial. Isso gerou um tipo de estresse em seu casamento com Jen que ele não tinha antecipado. Brad e Savannah ficaram cada vez mais ocupados e pararam de se comunicar devidamente e o relacionamento teve de pagar o preço por isso. Durante anos, Brent enfrentou problemas com um pecado secreto e, quando Liz descobriu, isso quase acabou com o casamento. India e Frank pareciam estar lutando constantemente pelo controle. Era exaustivo fazer parte desse casamento. Alfie e Sue nunca pareciam estar no mesmo nível em termos espirituais. O afeto entre Jared e Sally era contagiante, mas os problemas financeiros causaram muita tensão no casamento. A mãe de Jung sempre a envolvia em conflitos de lealdade. Isso causou muitos problemas entre ela e Kim.


  Há duas observações a serem feitas sobre todos esses casamentos. Em primeiro lugar, nenhum deles era um casamento ruim. Ninguém estava prestes a desistir. Até então, ninguém havia sido infiel. Não houve abuso nem violência. Mas nenhum deles estava vivenciando o que Deus tinha em mente quando criou as uniões. E todos eles foram pegos de surpresa por aquilo que tiveram de enfrentar como casal.


  Em segundo lugar, tudo aquilo que cada um dos casais estava enfrentando havia sido predito por algum mandamento, princípio, proposta ou perspectiva encontrados na Bíblia. Esses casais deveriam ter previsto o esperado. Se tivessem se aproximado da Bíblia como sendo uma maravilhosa janela que oferece uma visão dos seus casamentos, eles teriam sabido o que esperar e não teriam ficado surpresos com o que apareceu em seus caminhos.


  Quais são, então, as essenciais perspectivas de sabedoria que as Escrituras nos oferecem e que nos capacitam a desenvolver expectativas realistas para o nosso casamento?


  1) Você está vivendo seu casamento num mundo caído


  Sam não consegue acreditar que foi demitido de um dia para o outro depois de todos esses anos. Julie tem dificuldades em aceitar o fato de viver com um homem que sofre de uma doença crônica. Jared nunca imaginou que enfrentaria esses problemas com seu filho. Mary se sente como uma prisioneira na casa que ama, mas que agora se encontra em meio a uma vizinhança ruim. Sherrie tem dificuldades com as reações que tem recebido por causa do seu casamento inter-racial. John muitas vezes se pergunta por que a vida precisa ser tão dura.


  Todos nós enfrentamos a mesma coisa. Vivemos nossos casamentos num mundo que não funciona do modo como Deus pretendia que funcionasse. De uma maneira ou de outra, o seu casamento, dia após dia, sofre os efeitos do nosso mundo danificado. Talvez seja apenas a necessidade de lidar com as confusões primitivas de um mundo danificado, talvez você tenha de enfrentar assuntos importantes que mudaram o rumo da sua vida e do seu casamento. Mas há uma certeza nisso tudo: não há como escapar do ambiente que Deus escolheu para a sua vida. Não é por acaso que você está vivendo seu casamento neste mundo danificado. Não é um acaso você ter de lidar com as coisas que enfrenta. Nada disso é destino, acaso ou sorte. Tudo isso faz parte do plano redentor de Deus. Atos 17 diz que Deus determina tanto o lugar exato onde você vive quanto a duração exata de sua vida. Ele sabe onde você vive e não está surpreso com aquilo que está enfrentando. Apesar de ter de lidar com coisas que não fazem nenhum sentido para você, há um significado e um propósito em tudo o que enfrenta. Estou convencido de que entender a natureza do seu mundo caído e o propósito de Deus em mantê-lo dentro dele é uma condição fundamental para a construção de um casamento baseado em união, compreensão e amor.


  Não existe uma visão melhor daquilo que enfrentamos no mundo do aqui e agora em que vivemos do que as palavras descritivas que a Bíblia usa: “contristados”, “provações” e “provado” (1Pe 1.6-7). Essas palavras deveriam levá-lo a parar por um momento. De todas as palavras descritivas que Pedro tem à disposição para descrever o que Deus está operando em nós por meio do ambiente em que vivemos, o fato de ele usar essas três palavras é muito significante. Cada uma é instrutiva e interpretativa. Primeiro: você não escapará da tristeza da vida num mundo caído. Essa tristeza pode ser a dor momentânea de uma pequena decepção ou o luto prolongado de um momento significante de perda. O fato é que a tristeza afetará todos nós de modos insignificantes ou importantes. Segundo: todos nós enfrentamos provações. Precisamos lidar com coisas que nunca planejamos ou que nunca teríamos incluído em nossas agendas. Ficamos tristes porque enfrentamos dificuldades que não antecipamos nem planejamos. A última palavra, “provado”, completa o retrato da vida neste mundo caído. Ela não significa provado como num exame. Não, significa “apurado” ou “refinado”.


  Por meio da palavra “provado” Deus lhe revela um dos aspectos mais significativos que você pode entender sobre seu relacionamento no aqui e no agora. Deus decidiu deixá-lo neste mundo caído para viver, amar e trabalhar, porque pretende usar as dificuldades que você enfrenta para fazer algo que não poderia ser feito de outra maneira. Todos nós temos um modelo de felicidade pessoal. Não há nada de errado em querer ser feliz, tampouco é errado trabalhar para alcançar a felicidade matrimonial. Deus lhe deu a capacidade de se alegrar e colocou muitas coisas maravilhosas em sua vida para alegrá-lo. O problema não é que isso seja um alvo errado, mas é que é um alvo modesto demais. Deus está trabalhando em algo profundo, necessário e eterno. Se ele não estivesse trabalhando nisso, não haveria motivo para ser fiel às promessas que ele lhe deu. Deus tem um modelo de santidade pessoal. Não se deixe confundir pela linguagem. As palavras significam que Deus está trabalhando e usando as circunstâncias do seu dia-a-dia para transformá-lo.


  Em seu amor, ele sabe que você ainda não chegou a ser tudo aquilo que ele pretendia que você fosse quando o criou. Apesar de ser difícil admitir isso, ainda há pecado em você, e esse pecado interfere no propósito e no plano que Deus tinha quando o criou. E, falando nisso, esse pecado é o maior obstáculo de todos para um casamento baseado em união, compreensão e amor. Deus está usando as dificuldades do aqui e do agora para transformá-lo, ou seja, para salvá-lo de você mesmo. E porque o ama, ele intencionalmente interromperá ou causará danos à sua felicidade momentânea para conquistar mais uma etapa no processo de salvação e de transformação ao qual se comprometeu sem vacilo.


  Quando você começa a seguir o modelo de Deus, a vida não só faz sentido (as dificuldades que você enfrenta não são apenas problemas irracionais, mas instrumentos da transformação) como também se torna imediatamente mais esperançosa. Existe esperança para você e seu casamento, porque Deus se encontra no meio de suas circunstâncias, e ele as está usando para transformá-lo segundo os propósitos que tinha em mente quando o criou. Ao fazê-lo, você não só responde melhor à vida, mas também se torna uma pessoa melhor no convívio, o que, por sua vez, resulta num casamento melhor.


  Isso não significa que não haverá mais tristeza em sua vida. O fato é que Jesus chorou quando caminhou pelas estradas do nosso mundo. Mas essa tristeza não é um poço escuro em que o destino o jogou. É um instrumento sábio nas mãos de um Deus que o ama e que sabe quão profundas são as suas necessidades e que quer presenteá-lo com dádivas da graça que duram eternamente.


  Então, de alguma maneira, este mundo caído e o que nele está contido entrarão pela sua porta, mas você não precisa ter medo. Deus está com você e está trabalhando para que aquilo que o entristece possa resultar em coisas boas em você e por seu intermédio.


  2) Você é um pecador, casado com uma pecadora


  Falarei ainda muito mais sobre isso neste livro, mas você e eu nunca estaremos casados com uma pessoa perfeita. Parece lógico quando você lê isso, mas apesar de sua aparente obviedade, muitas pessoas se casam com expectativas falsas sobre a pessoa com quem estão se casando. O ponto é este: ambos trazem algo para o casamento que afeta de modo destrutivo aquilo que um casamento precisa e deve fazer. Essa coisa se chama pecado. A maioria dos problemas que enfrentamos no casamento não é intencional nem pessoal. Na maioria das situações matrimoniais, você não é confrontado com dificuldades porque seu cônjuge teve a intenção de dificultar a sua vida. Sim, em momentos de irritação isso pode acontecer. Mas, na maioria das vezes, o que realmente está acontecendo é que sua vida está sendo afetada pelos pecados, fraquezas e falhas da pessoa com quem você está vivendo. Portanto, se sua esposa tiver um dia ruim, as ondas desse dia ruim acabarão invadindo a sua praia de algum modo. Se seu marido ficar irritado no trabalho, é bem provável que ele traga essa irritação para casa.


  Em algum momento, você será egoísta. Em alguma situação, dirá algo rispidamente. Haverá momentos de ciúme, amargura e conflito. Será impossível evitar isso porque você é um pecador e está casado com uma pecadora. Se você minimizar as lutas do coração que ambos trouxeram para o casamento, o que vai acontecer é isto: você transformará momentos de ministério em momentos de raiva. Quando seus ouvidos ouvem e seus olhos veem o pecado, a fraqueza ou o fracasso do seu marido ou da sua esposa, nunca é por acaso; sempre é sinal da graça. Deus ama seu cônjuge e se comprometeu a transformá-lo por meio de sua graça, e ele escolheu você como um dos seus instrumentos contínuos de transformação. Ele, portanto, levará você a ver, ouvir e experimentar a necessidade de transformação do seu cônjuge para que você possa ser um agente da sua salvação.


  Muitas vezes, nesses momentos de ministério providenciados por Deus, em vez de servir ao propósito de Deus, ficamos irritados porque, de alguma maneira, o cônjuge interfere naquilo que queremos. Isso leva à segunda consequência: o motivo pelo qual transformamos momentos de ministério em momentos de irritação é que tendemos a levar para o lado pessoal o que não é pessoal. No fim daquele dia ruim no trabalho, seu marido diz: “Sei o que vou fazer. Vou descontar o dia ruim que tive no meu trabalho para que o seu dia fique tão ruim quanto o meu”. Não, as dificuldades que você experimenta nada têm a ver com você diretamente. Sim, é um problema para você, porque esse homem irritado é o seu marido. Mas o que você está tendo de aturar não é pessoal em termos de uma intenção consciente. Você está vivendo com um pecador; então experimentará o pecado.


  Agora, quando você leva para o lado pessoal o que não é pessoal, tende a ser contendor em sua reação. Quando isso acontece, o que o está impulsionando não é a necessidade espiritual que Deus revelou em seu cônjuge, mas a ofensa do seu cônjuge cometida contra você, seus planos, sua paz, etc. Então, sua resposta não é “para ele”, mas “contra ele”. Em vez de querer servi-lo, o que realmente quer é tirá-lo do seu caminho para que você possa voltar àquilo que estava fazendo antes. Sejamos sinceros, todos nós já fizemos isso.


  Quando respondemos de maneira contrária, aumentamos o problema com que a outra pessoa nos confrontou. Isso leva a mais outra coisa: pelo fato de termos transformado um momento de ministério em um momento de irritação, levando para o lado pessoal algo que não é pessoal, nossa reação é de contrariedade e, por isso, nos contentamos com soluções rápidas que não atingem a essência do problema. Em vez de procurar meios para ajudar, exigimos que o outro se acalme, tentamos ameaçá-lo para que fique quieto ou nos irritamos e transformamos um momento de fraqueza numa grande briga.


  Acredito que esse é um daqueles momentos em que a Bíblia pode ajudar. O mundo da Bíblia se parece com o seu – é confuso e danificado. As pessoas na Bíblia são como você e seu cônjuge – fracas e entregues ao fracasso. As situações retratadas na Bíblia são como as suas – complicadas e inesperadas. A Bíblia não é um livro de cosmética religiosa. Ela o chocará com sua sinceridade sobre o que acontece no mundo danificado em que vivemos. Do homicídio fraternal de Caim à traição por dinheiro de Judas, o sangue e as entranhas de um mundo danificado estão espalhados por todas as suas páginas. A sinceridade de Deus em relação ao endereço em que todos nós vivemos já é, por si, um ato de amor e de graça. Ele nos faz olhar pelo buraco bíblico da fechadura para nos forçar a ver o mundo como de fato é, e não como é em nossa imaginação. E faz isso para que possamos ser realistas em nossas expectativas e então pedir humildemente pela ajuda que só ele pode nos dar.


  3) Deus é fiel, poderoso e disposto


  Há mais uma realidade que você precisa levar em conta em sua tentativa de analisar o seu casamento da maneira mais realista possível. Você não precisa levar em conta apenas o estado caído do mundo em que vive e o fato de que vocês são menos do que perfeitos, você também precisa lembrar-se de que não está sozinho nessa luta. A Bíblia diz que Deus está próximo, tão próximo que, em seu momento de necessidade, você pode estender seu braço e tocá-lo, porque ele está perto de cada um de nós (At 17.27). Sim, vocês vivem numa vizinhança ruim (mundo caído) e são menos do que perfeitos (pecado), mas em meio a tudo isso não estão entregues à mercê de seus próprios recursos. O mesmo Deus que colocou vocês nesse endereço vive com vocês e está comprometido a lhes dar tudo o que precisam.


  Estou escrevendo isso poucos dias após a Páscoa, por isso os meus pensamentos têm estado voltados para o túmulo vazio. Reflita por um momento sobre o que o túmulo vazio do Senhor Jesus Cristo nos ensina. Primeiro, ele ensina que Deus é fiel. Séculos antes, após Adão e Eva terem desobedecido a Deus, Deus prometera que esmagaria a injustiça uma vez por todas. Então, enviou seu Filho para vencer o pecado e a morte por meio de sua crucificação e ressurreição. Durante milhares de anos, Deus não esqueceu nem revogou a sua promessa. Ele não vacilou nem permitiu que se distraísse. Fez uma promessa e controlou os eventos da História (grandes e pequenos) para que, no momento certo, Jesus Cristo pudesse vir e cumprir o que ele havia prometido.


  Mas o túmulo aberto também nos lembra de que Deus é poderoso. Ele é poderoso em termos de autoridade e poderoso em termos de força. Imagine a autoridade que você precisaria para controlar todas as situações, localidades e relacionamentos para garantir que Jesus viesse naquele exato momento e fizesse o que lhe havia sido ordenado. Além disso, existe uma demonstração maior de poder do que ter poder sobre a morte? Pelo incrível poder de Deus, Jesus tirou o seu sudário e se ergueu do túmulo. Aqueles homens que participam de shows de força bruta podem até ser capazes de puxar um ônibus com os dentes, mas todos eles morrerão e não há nada que possam fazer para impedir isso.


  O túmulo vazio aponta para mais uma coisa maravilhosa. Ele nos ensina que Deus está disposto. Por que ele faria tanto para nos ajudar? Por que se importaria em voltar sua atenção para nós e, como se isso não bastasse, socorrer-nos? Por que sacrificaria seu próprio Filho? Porque ele está disposto. Você e eu precisamos reconhecer que a sua disposição não foi motivada por aquilo que ele viu em nós, mas por aquilo que está nele. Ele está disposto porque é a definição de misericórdia; está disposto porque é a fonte do amor; porque está repleto de graça maravilhosa; porque é bom, meigo, paciente e gentil. Mesmo quando estamos indispostos, convencidos de nós mesmos e insistimos em nossa própria vontade, ele continua disposto. Ele se alegra em nos transformar mediante sua graça, se alegra em nos socorrer por meio do seu poderoso amor.


  Quando, então, um pecado é cometido contra você ou quando o mundo caído arromba sua porta, não responda com agressão ou fuga. Reconheça sua fraqueza e confusão e diga: “não estou sozinho. Deus está comigo, e ele é fiel, poderoso e está disposto”. Você pode ser realista e esperançoso ao mesmo tempo. Expectativas realistas nada têm a ver com esperança sem sinceridade, tampouco têm a ver com sinceridade sem esperança. Realismo é encontrado na interseção de sinceridade imperturbável e esperança firme. A Palavra e a graça de Deus possibilitam a realização de ambas em seu casamento.


  As suas expectativas para o seu casamento são realistas?


  


  
    
      Compromisso nº 1: assumir um estilo de vida regular de confissão e de perdão.


      Compromisso nº 2: fazer do crescimento e da transformação nossos objetivos diários.


      Compromisso nº 3: trabalhar juntos para construir uma sólida aliança de confiança.


      Compromisso nº 4: nos dedicar à construção de um relacionamento de amor.


      Compromisso nº 5: lidar com as nossas diferenças num espírito de apreço e de graça.


      Compromisso nº 6: trabalhar para proteger o nosso casamento.
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  UMA RAZÃO PARA CONTINUAR



  T ODOS ESTÃO À PROCURA DE ESPERANÇA. TODOS BUSCAM UMA RAZÃO para continuar. Todos apoiam seu projeto diário em algum tipo de sonho. Todos querem ter certeza de que aquilo a que se entregam realmente valha a pena. O ser humano não vive pelos seus instintos. Feitos à semelhança de Deus, somos seres racionais. Tudo que fazemos e dizemos está enraizado em pensamentos e desejos profundos. De certo modo, podemos dizer que todos nós nos encontramos numa grande caça ao tesouro que dura a vida inteira. Seu tesouro pode não ser o meu, mas ambos somos, mesmo assim, caçadores de tesouro. Se você não acreditasse que aquilo que faz valesse a pena de alguma maneira, provavelmente pararia de fazê-lo.


  Tom estava tendo dificuldades e chegara ao ponto de desistir. Não, não havia sido vítima de algum desastre que o deixara assolado e solitário. Fato é que, visto de longe, Tom parecia ter uma vida bastante boa. Tinha uma esposa esperta, bonita e inteligente e três lindos filhos com menos de sete anos. Seu trabalho nunca era tedioso ou ordinário. Mesmo assim, Tom estava pensando em dar um fim à própria vida. Ele simplesmente não se alegrava mais com ela. Ele e Dara sempre se tratavam com uma irritação escondida. Suas agendas estavam ridiculamente lotadas com compromissos, e seus filhos pareciam sofrer de um infinito desejo por atenção. Tom achava que eram raros os dias em que não deixava Dara irritada com ele de alguma maneira. Estava cansado de trabalhar tanto e ter um retorno tão pequeno, e não conseguia encontrar uma razão para continuar.


  Cindy estava deitada na cama, acordada. Estava olhando para Mac. Era difícil entender que o homem que estava deitado ao seu lado era o mesmo homem que havia conquistado seu coração. Enquanto uma lágrima descia pelo seu rosto, ela lembrou o sorriso contagiante de Mac e seu senso de humor. Pensou em como Mac tinha a habilidade de transformar a coisa mais mundana em motivo de alegria. Lembrou que costumava ficar excitada ao som de sua voz; porém, não mais. De alguma maneira, ao longo do caminho, Mac deixou de ser Mac. Agora, parecia eternamente distraído e frustrado. Gastava seu tempo assistindo a programas de esporte ou sentado em frente ao computador. Ir para a cama era particularmente difícil para Cindy. Ela ansiava por um pouquinho de carinho antes de se entregarem ao sono e dormirem, mas não havia carinho. Mac costumava cair na cama, calado como sempre, murmurar um “boa-noite”, dar-lhe o beijo obrigatório, virar-se para o outro lado e dormir. Noite após noite, Cindy ficava acordada, à procura de uma razão para continuar.


  Desde o início, Erin soubera que o relacionamento de Will com sua família era muito próximo, mas ela nunca imaginara que seria assim. Erin se sente uma estranha em sua própria vida. Está cansada de passar cada feriado e todas as férias com a família de Will. Está cansada dos entrelaçamentos de casamento, parentes, trabalho e igreja. Quantas vezes já passou os feriados assistindo a Will e seus irmãos tendo os melhores momentos de suas vidas, totalmente negligentes ao fato de que ela não estava fazendo parte daquilo? Ela teve de reconhecer, há muito tempo, que Will era leal à sua família, e sabe que ele nunca tomará uma decisão sem antes discuti-la com sua família. Ela refletiu muito sobre o que a Bíblia tem a dizer sobre “crescer e partir”, e, no fundo do seu coração, sabe que Will nunca partiu de sua família. Erin está cansada de ser a estranha e acha difícil continuar.


  Nathan estava com o bilhete amassado na mão. Algumas semanas atrás, ele o encontrara no fundo do armário. As coisas têm sido difíceis desde então. Anita não negou nada. Havia se apaixonado por um colega de trabalho. Não, esse relacionamento não tinha alcançado nenhum nível físico. Na verdade, nunca tinham passado um só momento juntos fora do trabalho; mesmo assim, o efeito daquele bilhete era avassalador. Toda pessoa que o lesse diria que era uma carta de amor. Nathan não sabe por que o guarda. Não sabe por que o tira e relê dia após dia. Simplesmente o faz. Anita parece arrependida e faz tudo em seu poder para compensar o prejuízo causado. Nathan está grato por ela ter largado seu emprego, mas não consegue esquecer aquele bilhete. Aquele pedaço de papel se ergue no centro de sua vida como o monte Everest, e ele sabe que tem de escalar essa montanha, mas sabe também que nunca conseguirá. É como se aquele bilhete tivesse lhe roubado toda a razão para continuar.


  Sandy está olhando para o ovo cru que sua filha de 3 anos acabara de deixar cair no chão, e o que ela quer é gritar. Ela se sente mais como administradora do que como esposa. Parece que Sandy se levanta dia após dia para limpar e organizar até a hora em que se deita, para então levantar-se e recomeçar tudo de novo. Ela passa a vida de avental e chinelos; os dias em que se achava linda quase que desapareceram de sua memória. Fred está com alguns quilos a mais e também não é mais tão atraente. Ela passa pelo espelho grande no corredor do andar de cima e pensa: “O que aconteceu com a gente?” Naquela manhã, em que o álbum com as fotos dos seus primeiros anos de casamento caiu da estante, ela ficou chocada. Parecia que as fotos eram de outro casal de outro tempo e espaço. Quando as comparou com quem eram hoje, ficou devastada. Ela está cansada da existência doméstica e não está encontrando muito encorajamento para continuar.


  Brandon simplesmente está cansado de tanto trabalho. É difícil não desejar que os velhos tempos voltem. Estar com Jessie fora muito divertido. Ele amava a liberdade espontânea do seu relacionamento e de suas agendas. Adorava o fato de que Jessie parecia disposta para qualquer coisa a qualquer hora. Na época, sabia que não seria assim para sempre, mas nunca imaginara que seria como agora. Com seu novo emprego e a chegada dos gêmeos, ele e Jessie passaram a fazer pouco mais além de trabalhar. Corrida e cansativa, a vida não é muito divertida, nem mesmo naqueles raros momentos em que têm tempo para ficarem a sós. Quando Brandon trabalha até tarde, Jessie reclama de ele não estar em casa para ajudar, e quando está em casa para ajudar, reclama de ele não estar ganhando bastante dinheiro. Brandon fez um belo resumo quando disse para um colega: “Quando se sabe que não se pode ganhar, é difícil continuar tentando”.


  Nora e Chris estão cansados de discutir, mas não sabem como parar. A cada manhã, eles se levantam em partes opostas do universo e veem tudo de perspectivas opostas. Ambos estão convencidos de que estão certos e se frustram constantemente porque um é incapaz de ver as coisas do ponto de vista do outro. A crise alcançou um nível em que tudo parece ser de importância. As toalhas amassadas no banheiro ou o queijo ressecado na geladeira se tornaram problemas muito maiores do que deveriam ser. Ambos diriam que se amam e pedem perdão quando se acalmam depois de mais uma discussão, mas não param de discutir. É uma existência infeliz, e eles sentem isso. Ambos se perguntam, em segredo, o que precisará acontecer para que as coisas mudem e o que farão se nada mudar.


  Não é assim que deveria ser


  Isso acontece com cada um. É a realidade inevitável do casamento. De alguma maneira ou de outra, todo casamento se torna uma luta. A vida depois da lua de mel é radicalmente diferente da lua de mel que a antecedeu. A pessoa com quem você adorava brincar, agora é a pessoa com quem você está vivendo e trabalhando. A pessoa que antes era o seu refúgio da responsabilidade tornou-se sua responsabilidade mais significante. Passar algum tempo juntos é radicalmente diferente de viver juntos. O que antes atraía, agora irrita. Todos nós somos confrontados com o fato que, de algum modo, o nosso casamento não é o que deveria ser. Por quê? Bem, os motivos disso se encontram naquilo que vimos no primeiro capítulo.


  Ao longo do caminho, você percebe que também é um pecador e está casado com uma pecadora, e que estão vivendo juntos num mundo danificado. Às vezes, essa realidade transforma pequenos momentos naturais em algo mais difícil do que deveria ser e, às vezes, significa ter de encarar coisas devastadoras que você acreditava nunca ter de enfrentar. Mas isso acontece a cada um de nós. Chega o momento em que você precisa de algo mais sólido do que sentimentos românticos. Precisa de algo mais profundo do que interesses compartilhados e atração mútua. Precisa de algo mais além de estratégias de mera sobrevivência marital. Precisa de algo que lhe dê paz no coração e forças para agir também quando não está tendo sentimentos românticos e os seus problemas o estão deixando deprimido.


  O casamento de todos se transforma em algo que não deveria ser. Você é forçado a lidar com coisas que não faziam parte de seus planos. Em todo casamento, o pecado complica o que deveria ser simples, os danos do mundo deixam tudo mais complicado e difícil. Em todo casamento, ou o romance irrefletido desaparece e é substituído por um amor mais sólido e mais maduro, ou o egoísmo do pecado reduz o casamento a uma prisão relacional.


  Então, o que você faz quando o casamento se transforma em algo que não deveria ser? O que você faz naqueles momentos em que não sente aquela atração pelo seu cônjuge? Para onde você olha quando fica irritado, sente mágoa ou está desencorajado? Onde procura ajuda? Para onde corre?


  Enraizado na adoração


  O que, então, pode lhe dar razão para continuar quando os pequenos problemas o atormentam ou os grandes problemas o deixam arrasado? O que produz um casamento de amor sólido, de união e compreensão? Acredito que a resposta que darei surpreenderá a muitos. Aqui está: um casamento de amor, de união e de compreensão não tem suas raízes no romance; mas é enraizado na adoração. Talvez você seja capaz de ler todas essas palavras, mas mesmo assim pode não entender a profundidade desse princípio.


  O que significa dizer que um casamento é “enraizado na adoração”? A palavra adoração é traiçoeira. Normalmente, quando uma pessoa ouve a palavra adoração pensa em reuniões, hinos, ofertas e sermões. Mas há uma verdade bíblica contida nessa palavra, e é de importância vital compreendê-la se você quiser entender por que está tendo dificuldades no seu casamento e como essas dificuldades podem ser resolvidas. Adoração sempre diz respeito à identidade antes que tenha a ver com alguma atividade. Você é um adorador. Tudo, portanto, que pensa, deseja, decide, faz ou diz é moldado pela adoração. Não existe uma compreensão mais profunda do que essa da razão pela qual pessoas fazem o que fazem e, uma vez que você a compreende, ela abrirá portas para um entendimento e uma transformação que até então nunca se abriram para você. Deixe-me explicar.


  Quando a Bíblia ensina que somos adoradores (veja Rm 1.19-25), ela não está falando de uma função religiosa, separada de outros aspectos do nosso comportamento mais regular. Não, ao chamar-nos de adoradores, a Bíblia providencia uma compreensão radical da motivação fundamental do ser humano. Pelo fato de você não ser um animal, que funciona à base do instinto nele gravado, as coisas que você faz e diz são motivadas por algum tipo de propósito. Em outras palavras, não importa se suas palavras e ações façam algum sentido superficialmente, você falou e agiu por algum motivo. O motivo mais compreensivo e fundamental para aquilo que você faz é a adoração. Bem, você já deve estar sentindo que este ensinamento exige mais explicação.


  Pense no seguinte: não é curioso que algumas das coisas que deixam você irritado não incomodam seu cônjuge? Por que será que algo que lhe dá prazer pode, ao mesmo tempo, não fazer falta nenhuma para a sua parceira? Por que algumas coisas são muito mais importantes para você do que para outros? E por que a sua lista daquilo que lhe é importante não é idêntica à lista do seu marido? Por que sua irritação parece seguir certos padrões (certos períodos, localidades, situações, relações, etc.) e seu desencorajamento também? Bem, todas essas coisas que acabei de descrever estão ligadas à adoração.


  Quando a Bíblia diz que somos adoradores, isso significa que cada ser humano vive em função de algo. Todos nós estamos escavando a terra à procura do tesouro. Estamos correndo atrás de algum tipo de sonho. Por trás de tudo que fazemos há algum tipo de esperança. Cada um de nós se encontra numa busca constante pela vida. Talvez você esteja pensando: “Paul, entendo tudo isso, mas não entendo como isso pode ajudar a entender meu casamento”. Deixe-me levá-lo adiante.


  Ser um adorador significa vincular a sua identidade, seu sentido, seu propósito e sua noção de felicidade a algo. Ou você obtém essas coisas da vertical (do Criador), ou procura adquiri-las da horizontal (da criação). Essa compreensão tem tudo a ver com aquilo em que seu casamento se transformou. Nenhum casamento sai ileso quando as pessoas que nele vivem procuram obter da criação o que deveriam obter do Criador.


  O conforto tinha se transformado no deus funcional de Jeanie. Ela amava os cultos de domingo e as pregações de seu pastor, mas o que dominava seu coração era o conforto. Jeanie obteve conforto transformando sua casa num museu de sua perícia doméstica. Possuía centenas de revistas especializadas em decoração. Estava sempre reorganizando e redecorando a casa. Era incansável na limpeza e organizada a ponto de ser obsessiva. Costumava dizer a si mesma que queria que sua casa fosse um lugar bonito para sua família, mas o que a motivava não era uma preocupação com a família. Jeanie havia vinculado sua identidade, sua noção de felicidade à beleza de seu lar.


  Em casa, Jeanie nunca conseguia relaxar de verdade; seu marido e sua família também não. Jeanie não queria que sua família ficasse de sapatos dentro de casa. Ela se irritava com o menor sinal de desordem e ia atrás de quem achava que fosse o culpado. Num momento de raiva, o marido de Jeanie expressou bem o que estava acontecendo: “Jean, não temos mais um lar para onde voltar; isso aqui virou um museu, e nos sentimos cada vez menos bem-vindos aqui!”


  Tony havia vinculado sua identidade ao sucesso. Ele nem imaginava que estava tentando obter da criação aquilo que deveria estar recebendo do Criador, mas era exatamente isso que estava acontecendo. Tony procurava o sucesso, que lhe dava a força para se levantar de manhã, no seu trabalho. Tony era bom naquilo que fazia; e quanto mais o fazia, melhor ficava, e quanto melhor ficava, mais dinheiro e poder ele ganhava. Tudo isso era muito excitante e inebriante. Parecia que estava vivendo um sonho. Não, o trabalho não era, de maneira alguma, perfeito, mas ele lhe dava uma razão para se levantar de manhã.


  Mas, com cada promoção, aumentavam também a pressão e a carga horária. Quando Tony conseguia chegar à sua casa, muito tempo após sua esposa e seus filhos terem jantado, restava-lhe pouca energia para a família. Mas algo ainda mais profundo estava acontecendo. Tony usava o trabalho para definir o seu valor e, por isso, quando saía do trabalho para ir para casa, afastava-se daquilo que lhe dava valor. Seu casamento, na verdade, não fazia parte do seu conjunto de valores. Então, por mais que Tony dissesse que amava sua esposa, a antecipação de chegar à sua casa depois do trabalho não o deixava muito alegre. Ele se irritava facilmente e, muitas vezes, não participava daquilo que estava acontecendo em casa.


  Abby vinculou seu sentido e propósito a Cameron. Ela não sabia disso, mas o transformara em seu messias pessoal. Costumava dizer que ele era tudo aquilo que desejava encontrar num marido. Você acha que isso significa que ela sempre estava feliz e satisfeita com seu casamento, mas o contrário é que é verdade. Abby estava constantemente insatisfeita. Quando se levantava pela manhã, embarcava na montanha russa de cada ação, reação ou resposta que Cameron dirigia a ela. Ela dava atenção demasiada ao tom da voz, à expressão do rosto e à linguagem corporal dele. Até mesmo as mais insignificantes coisinhas tinham o poder de estragar o seu dia. Ela não só prestava atenção em como Cameron respondia a ela, mas também observava atentamente como ele reagia a outras mulheres. Para Cameron, o casamento era um constante exame de final de ano, e ele se sentia como se estivesse sempre sendo reprovado. Era tudo muito cansativo e desgostoso. Cameron precisava de uma razão para continuar.


  Estou cada vez mais convencido de que casamentos precisam ser consertados primeiro na vertical antes que possam ser consertados na horizontal. Precisamos primeiro lidar com aquilo que nos impulsiona antes de lidar com a maneira em que reagimos uns com os outros. Todo relacionamento, de um modo ou de outro, sofre quando procuramos obter da criação ao nosso redor o que fomos acostumados a receber de Deus. Quando Deus ocupa o lugar que, por direito, é seu, então somos capazes de colocar as pessoas em seu devido lugar. Mas há mais. Tenho certeza de que é apenas mediante a adoração a Deus em nossos casamentos que podemos encontrar uma razão para continuar.


  Como é um casamento enraizado na adoração a Deus?


  Paulo disse algo surpreendente em Gálatas 5.14: “Toda a lei se cumpre em um só preceito, a saber: Amarás o teu próximo como a ti mesmo”. Bem, refleti sobre esse versículo muitas vezes. Se tivesse escrito essas palavras “Toda a lei se cumpre em um só preceito”, acredito que teria concluído meu pensamento do seguinte modo: “Amarás Deus acima de tudo”. Mas não foi isso que Paulo escreveu. Como é que o mandamento do amor ao próximo sintetiza tudo aquilo que Deus nos chamou para fazer? O princípio contido nessas palavras é incrivelmente prático e instrutivo uma vez que você o entende. É apenas quando amo a Deus acima de tudo é que sou capaz de amar meu próximo como a mim mesmo. Num contexto fundamental, as dificuldades nos nossos casamentos não surgem primeiramente porque não nos amamos o bastante. Elas acontecem porque não amamos Deus o bastante; e pelo fato de não amarmos Deus o bastante, deixamos de tratar um ao outro com aquele tipo de amor que faz um casamento funcionar.


  Pense nos Dez Mandamentos: apenas quando cumprimos os primeiros quatro mandamentos (que têm a ver com a adoração a Deus) é que conseguimos cumprir os outros seis (que têm a ver com o amor ao próximo). Um amor sólido na horizontal sempre começa na vertical. Uma vida duradoura, perseverante e focada no outro não flui de atração romântica, convergência de personalidades ou semelhanças de estilo de vida. Somente quando levo uma vida que celebra e descansa na adoração a Deus é que sou capaz de não me levar tão a sério e sou livre para servir e celebrar o outro.


  Provavelmente estou testando a sua paciência, e você está pensando: “Vamos lá, Paul, fale logo e me ajude a entender como devo imaginar isso”. A adoração que lhe providencia um amor matrimonial sólido e uma razão para continuar precisa fluir de três formas de adoração a Deus.


  1) Um casamento de amor, de união e de compreensão fluirá da adoração diária a Deus como criador. Somente quando você olhar para a sua esposa e reconhecer a glória da arte criativa de Deus é que será capaz de tratá-la com a dignidade e o respeito que um casamento saudável exige. Deus criou cada um dos aspectos de sua personalidade. Ele administrou cada escolha do seu físico. Definiu o seu tamanho, a sua tendência de ganhar peso, a cor dos seus olhos, a textura do seu cabelo, a forma do seu nariz, o tamanho das suas mãos, o tom da sua voz, sua personalidade inata, seus dons naturais, a cor da sua pele, seu grau natural de atletismo, e decidiu se deveria ter um caráter prático, analítico ou relacional. Você não escolheu nenhuma dessas coisas. Você não acordou certa manhã, ainda um bebê de seis meses de idade, e disse: “Ah!, acho que serei um cara com habilidades práticas quando crescer!” ou “Desenvolverei um nariz longo e fino porque isso beneficiará a simetria do meu rosto”.


  Todas essas escolhas foram feitas pelo artista divino que possui uma criatividade infinita. Mas, em momentos de egoísmo, quando aquela outra pessoa interfere naquilo que queremos, todos nós desejamos sentar no trono do Criador e recriar o nosso marido ou a nossa esposa à nossa própria imagem, ou pelo menos transformá-lo em alguém de mais fácil convivência. A esposa relacional quer transformar seu marido prático num clone seu. O marido analítico deseja recriar sua esposa emocional em uma pensadora fria como ele. O marido se irrita com a voz aguda de sua esposa, ou a esposa perde a paciência porque seu marido precisa de tanto tempo para tudo.


  De maneiras sutis e às vezes não tão sutis, todos nós questionamos o Criador e, ao fazê-lo, desonramos e desrespeitamos nosso marido ou nossa esposa. Acabamos criticando o outro por escolhas que ele ou ela nunca fizeram. Acabamos exigindo que o outro mude em áreas nas quais uma mudança simplesmente não é possível. Não posso crescer e ficar mais alto. Não posso mudar os meus dons naturais escolhidos por Deus.


  Quando celebramos o Criador, olhamos para o outro maravilhados e com alegria. Quando você olha para o seu cônjuge e vê a glória do Criador, sente-se abençoado pelas suas diferenças. Você fica maravilhado e tem respeito pelas experiências e perspectivas que ele trouxe para a sua vida e que você nunca teria sem ele. E então procura maneiras para comunicar a honra que tem por ele e por aquilo que as mãos do Criador moldou.


  2) Um casamento de amor, de união e de compreensão fluirá da adoração diária a Deus como soberano. Provavelmente, você já percebeu que sua vida não se desenvolveu de acordo com seus planos. A semana passada não se desenvolveu como você tinha planejado. A história de cada um de nós está sendo escrita por outro. Pense nisto: quinze anos atrás, você nunca teria imaginado a situação em que está agora, lendo este livro. Da mesma maneira, seu casamento é um drama em desenvolvimento que está sendo escrito pelo sábio controle de um amável e soberano Deus.


  Eu me deparei com isso nos primeiros momentos do meu relacionamento com Luella. Estava atrás dela na primeira fila do primeiro almoço do novo ano letivo da faculdade. A fila se encontrava num campus na Carolina do Sul. Luella fora criada em Cuba; e eu, na cidade de Toledo, em Ohio. Não poderíamos ter controlado por conta própria tudo aquilo que precisava ser controlado para que nos encontrássemos naquela fila, não só no mesmo dia, mas naquele exato momento daquele dia.


  Deus estava guiando todo o processo. Ele controlou todas as influências culturais que nos moldaram, todos os valores familiares que ajudaram a nos moldar, todas as situações, localidades e experiências que contribuíram na formação de como pensamos sobre e como respondemos à vida.


  Trazemos todas essas influências culturais, familiares e demais experiências para o casamento. Portanto, entramos no casamento com uma lista de disposições que não são iguais às disposições do nosso cônjuge. Trazemos expectativas culturais que não são iguais às expectativas do outro, expectativas de trabalho, de estética e de relacionamento que o outro não compartilha conosco. Um dos dois quer que o jantar seja apenas um rápido momento de alimentação, enquanto o outro quer que seja uma refeição tranquila com conversas demoradas. Um dos dois não se importa com a bagunça em casa, enquanto o outro foi educado a exigir e manter um ambiente arrumado. Numa das famílias, os papéis de marido e esposa eram claramente definidos e evidentes; na outra, existiam, mas eram flexíveis. Uma das famílias encarava o dinheiro como algo a ser gasto; a outra o via como algo a ser poupado. Poderíamos acrescentar milhares de exemplos a essa lista.
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